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RESUMO

Podemos dizer que sistemas são estruturas complexas elaboradas pela natureza e recriadas pelo homem para estabelecer princípios de convivência e relacionamentos, num entendimento parcial e harmonioso, constituídos em níveis culturais. Isso envolve aspectos voltados à religião, ideologia e educação que, através dos tempos, se caracterizam em diferentes acervos do conhecimento humano, realizados em entendimento, constituindo progresso e, em alguns casos, regressões devido aos ideais utópicos e autoritários. A cultura é, portanto, tudo que advém do homem em contato com seu meio e relacionamentos que se instituem em saberes transmitidos pelas gerações e que, em algum espaço de tempo, cria forma, constrói-se e se estabelece na sociedade como norma, hábito e necessidade, como é o caso do “café da manhã” que se constituiu numa cultura de um determinado local e hoje é praticado no mundo inteiro. Este artigo se propõe em discutir sobre sistemas culturais: religião, ideologia e educação, subsidiado em conceitos e pareceres de autores que discutem esses temas e demonstram que são praxes da experimentação humana ao longo dos anos, nos quais, vivenciam preferências e dissabores que são a base da formação sócio e cultural da humanidade.
1 INTRODUÇÃO

Tendo em vista a própria situação do homem no meio físico, a relação com o seu semelhante e com as coisas dais quais precisa para viver, permitiram que ele, ao longo dos tempos, sofresse adaptabilidade, criando sistemas de controle constituídos de leis.
Estes sistemas culturais são a base da formação da humanidade e se materializa pela ideologia dominante, levado pela fé religiosa, criando uma educação coletiva, pois são fatores que antecedem a predominância de saberes diferentes mas que, de certo modo, combinam e convivem harmonicamente, permitindo o equilíbrio social, onde cada indivíduo, por meio de suas ações, influências e funções exerce seu papel de mantenedor de uma ordem abstrata, mas funcional, pelo bem do coletivo, o que chamamos de comunidade.

Sistemas culturais não deixam de ser ideologias estabelecidas, ditadas por alguém ou algum grupo, para controlar o coletivo em prol de uma comunhão igualitária de bens, direitos e consumos. São os sistemas culturais que determinam certos comportamentos, estabelecendo regras ou diretrizes para um coletivo que vive em regime social, obedecendo a princípios, ordens e leis.

A própria questão de buscar reverenciar uma entidade desconhecida, baseada em experiências vividas pela fé, com base naquilo que desconhecemos, levou o homem a criar seus deuses e a sua religião. Decerto que a religião é uma ideologia pautada em princípios culturais que leva a formalizar uma educação.

Sistema cultural, portanto, seria uma série de elementos que perfazem a vida social humana, pois a etimologia (cultura) remota ao pensamento greco-latino clássico relatando à natureza, à medida que expressa a ideia de cultivo, relacionada à terra arada, pronta para plantar e esperar a colheita. Desse modo, cultura seria o crescimento do espírito sapiente, onde o indivíduo, conhecendo as verdades, pela experiência, convivência e rememorando seus erros e acertos, torna-se capaz de lidar com problemas futuros, onde se exige o domínio de uma cultura, coisa esta que se adquiriu com o tempo, relacionamentos e rememorização de fatos nos quais se fez presente.

A cultura é algo que se constrói com o tempo, alicerçado em vivências e realizações embasado no princípio da agricultura: plantar, colher e desfrutar. 

2 RELIGIÃO


Os conceitos etimológicos: na história das crenças religiosas antigas da África, Europa e América a religião aparece como algo estranho no cotidiano do templo, nas pessoas que se investem de autoridade, nos ritos, mesmo sendo considerada uma atividade universal. 


A partir do significado que explicita o pensamento de cada autor poderemos acentuar o grau de divergências e transformações pelo qual passaram, ao longo da história, o termo religião.


Nos conceitos de Cícero (51 a. C.) e Aurélio Gélido (séc. II), religião é um substantivo do verbo relogo (ere) que nos traz um sentido de reunir de novo, reler, passar sobre algo, com o pensamento a leitura e a palavra. O que nos leva a entender que o essencial na religião seria apoiar-se na repetição como uma ordem original respeitosa, submissa tendo no rito a capacidade da autoconservação em si mesma.


Dentre a trajetória do termo religião os vocabulários latinos dos autores clássicos atribuem significados correntes ao termo. Etimologicamente pode-se afirmar que a palavra religião se mostra como algo estranho ao cotidiano dos templos, mesmo sendo ela, considerada universal, aparenta ser uma atividade de estranha utilidade como a palavra religio, que apresenta vários sentidos como escrúpulo, consciência, exatidão, lealdade e outros fins que deixam o termo sem uma definição para os religiosos, como afirma a Bíblia: 

Na antiguidade, não se pensava e nem existia termo como religião, sabia-se que através dos evangelhos e em todo o cânon não tínhamos termo religião ou outro que definisse as forças sobrenaturais, haja vista, que Jesus auto definia-se como ”o caminho a verdade e a vida (JÓ. 14,6).


Partindo do entendimento, de que todas as culturas e todos os povos tiveram e tem uma expressão religiosa, Schleiermancher
, faz um apelo aos seus contemporâneos “para que abordassem as religiões respeitando as suas (delas) riquezas e multiplicidades. Ele ajuda o religioso a descobrir os passos ao respeito mutuo, as diversas formas e maneiras de se ler e se entender o termo religião.

Filoramo e Prandi  confirmam o que filósofos e intelectuais que desprezam o termo religião por ser um termo criado por seres humanos e que muitas vezes escraviza seus fiéis em acreditar ser a sua religião a correta desmerecendo o conhecimento das demais (2012, p.254).


O problema da definição da religião colocava-se, pois, por reflexo, já nos discursos do filosofo Alemão, o qual põe em foco a religião como sentimento infinito, sem explicação, sem fim e que passa por diversas e diferentes interpretações que aborreciam os filósofos e intelectuais que começaram a manifestar suas ideologias contra as diversas formas a qual a religião era interpretada.


No século V d.C. o termo religio apresenta sentido de o sérvio suplício derivada de relinquere (deixar, abandonar). Na concepção do mundo latino americano e pré-cristão aparentemente marcado pelo rito, normas, doutrinas que tem de cunho a rigidez.

Cícero, aproximadamente em 45 a.C, define religere, atribuído aos religiosos que desenvolviam a releitura de tudo que se refere ao culto dos deuses. Nesta perspectiva, tira-se de cena o conceito de que religio vem de religere, que entendemos como segmentos de ritos e doutrinas. 


No entanto, a busca por definição do termo já entre os séculos III - IV d.C., Lactancio, também filóosofo e que como muitos dos intelectuais da época procurava sentido para o termo de contexto com Cícero (51 a. C.), afirma que o termo deriva de religare e não de relegere, pois, seguindo as ideologias existentes desse período, coloca em evidencia a ideologia de que o ser humano tem com o ser superior um laço de piedade, estando unidos e ligados (religados) a um Deus, defendendo assim, a palavra religio e descartando a palavra reelegendo, explicitada por Cícero (51 a. C.).

Depois de muitos anos, somente a partir do período de Santo Agostinho, São Tomás, que surge com um novo sentido, a ideia de que religio significa uma ligação baseada na submissão e no amor entre o homem e Deus baseado no sacrifício e entregando a Ele sua própria alma. 


Acredita-se, que a configuração do Sagrado esta acima de qualquer significado formado ao termo religião e o ponto de partida que se busca seria o de compreender a relação de fé instaurada pelo termo religião entre o divino e o humano com o sentido de purificar e conceder a relação entre a criação e o criador.


Somente com o iluminismo o debate em questão perde seu status filológico, voltando a ser enfoque no aspecto filosófico. Filoramo e Prandi (2012, p.258) fazem nos entender a relação entre a religião e as outras formas de vida associada à economia, a política, a ética, e assim por diante. Distanciando-nos dos antigos conceitos de Lucrecio (século I a.C)


A relação da religião com o aspecto social traz grande relevância a interpretação que atualmente pode se fazer diante das mudanças que perpassaram o termo religião, suas complicações e problemas enfrentados durante todos os séculos. Ainda hoje, traçar um conceito para religião pode se dizer como algo tendencioso, porem já aceitável, não importando a divindade mas o respeito a ela.


Pautado na Ideia de religião que não apresenta uma única definição, arrisco aqui a expressar frases que podem estar de acordo com convicção de leitores, trazendo para si a mais plausível definição do termo:

A religião é a temerária tentativa de conceber o universo como humanamente significativo.

A religião é uma obra humana a traves da qual é construído um cosmo sagrado.

A religião, o escreve, pode ser pensada como um modo ultimo de resposta e de adaptação, é uma tentativa de explicar aquilo que de outra maneira não seria explicável, de recuperar o vigor quando todas as outras forças terminam, de instaurar o equilíbrio e a serenidade diante do mal e do sofrimento que outros esforços não foram capazes de eliminar (apud FILORAMO; PRANDI: 267)
Portanto, uma definição que desempenha a defesa da identidade coletiva, a ideia de que somos religiosos e que por meio da captura de uma identidade religiosa e que encontramos em variados e diferentes lugares representações simbólicas.

3 IDEOLOGIA

Sendo um conjunto de ideias, pensamentos e entendimentos de uma pessoa ou grupo, a ideologia exerce profunda influencia no ser humano, pois está ligado em ações sociais, econômicas, políticas e religiosas

Para alguns, como Karl Marx, a ideologia age mascarando a realidade. Os pensadores adeptos da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt 
consideram a ideologia como uma ideia, discurso ou ação que mascara um objeto, mostrando apenas sua aparência e escondendo suas demais qualidades. Já o sociólogo contemporâneo John B. Thompson também oferece uma formulação crítica ao termo ideologia, derivada daquela oferecida por Marx, mas que lhe retira o caráter de ilusão (da realidade) ou de falsa consciência, e concentra-se no aspecto das relações de dominação. O termo ideologia foi usado de forma marcante pelo filósofo Antoine Destutt de Tracy. 


Na verdade, toda concepção de conceito é puramente ideológico, pois baseia-se nos interesses daqueles que, por algum motivo, desejam implantar suas vontades de controle sobre uma maioria.


A ideologia se traduz em questões morais, políticas e sociais criado por uma classe dominante com o objetivo de estabelecer normas e princípios de controle sobre outros, muitas vezes, subservientes, manipulados e credos que estão fazendo a coisa certa.


São a partir das ideologias que surgem questões de pertencimento ao grupo. Um sujeito vive sob um regime cultural que lhe foi deixado pela geração anterior e, por isso mesmo, torna-se um praticante e repassador daqueles conhecimentos, sem levar em conta suas origens e verdadeiras intenções.


O simples fato de se estabelecer limites territoriais e estudar a geografia local foi uma forma encontrada de manter uma ideologia de dominação por questões políticas. Essa é uma ideologia plantada pelos interesses dos monarcas.
Portanto, ideologia representa o interesse de um grupo social que pretende implantar seus ideais de lutas políticas, religiosas, econômicas sobre grupos dominados. Assim, no século XX, várias ideologias se destacaram pelo mundo:
Ideologia fascista: implantada na Itália e Alemanha, principalmente, nas décadas de 1930 e 1940. Possuía um caráter autoritário, expansionista e militarista.

Ideologia comunista: implantada na Rússia e outros países (principalmente do leste europeu), após a Revolução Russa (1917). Visava a implantação de um sistema de igualdade social.

Ideologia democrática: surgiu em Atenas, na Grécia Antiga, e possui como ideal a participação dos cidadãos na vida política.

Ideologia capitalista: surgiu na Europa durante o Renascimento Comercial e Urbano (século XV). Ligada ao desenvolvimento da burguesia, visa o lucro e o acumulo de riquezas.

Ideologia conservadora: ideias ligadas à manutenção dos valores morais e sociais da sociedade.

Ideologia anarquista: defende a liberdade e a eliminação do estado e das formas de controle de poder.

Ideologia nacionalista: exaltação e valorização da cultura do próprio país. (CHAUÍ, 1980).

Na verdade, todo grupo social humano vive sob ideologias, as quais regem suas leis e princípios.

4 EDUCAÇÃO


Do ponto de vista geral, educação são princípios, normas de conduta e comportamento condizente com as ordens sociais predominantes. Na verdade, educação é estreitamento do homem desprovido de conhecimento ao indivíduo sapiente que já reconhece elementos que facilitam a sua vida, pelo campo do entendimento.

A priori, quando se fala de determinando comportamento que foge às regras estabelecidas em sociedade, diz-se que o indivíduo “não tem educação”, portanto, o simples ato de sentar-se, vestir, comer e se relacionar com os semelhantes, leva ao rótulo de educável.
Pela consciência crítica, o homem torna-se reflexivo, criativo e, portanto, produtor, elaborando seus pensamentos de forma complexa, mas pautado no condicionante de melhorar sua própria realidade de contexto social, por isso viveu sempre próximo aos rios e, do qual veio a rivalidade de outros pelo espaço. Isso o tornou pouco educado, haja vista que foi precavido, astuto e cauteloso (ASSMANN, 1998).

Educação talvez seja o único elemento que, embora abstrato, diferencie indivíduos na humanidade, haja vista que se caracteriza no mote onde as pessoas se apóiem para construir uma relação social estável, com diretrizes de entendimento e comportamento padronizados. Na verdade, o homem se destaca pela educação, a chave mestra capaz de transformar a vida e promover a interação, o progresso e a relação amistosa, onde cada indivíduo se veja sócio de um construto pelo bem como, dentro de leis, princípios e motivações.


Quando as pessoas respeitam as diferenças, embasados em princípios, hábitos e valores, pode-se dizer que são educadas. De acordo com o filósofo teórico da área da pedagogia René Hubert, a educação é um conjunto de ações e influências exercidas voluntariamente por um ser humano em outro, normalmente de um adulto em um jovem. Essas ações pretendem alcançar um determinado propósito no indivíduo para que ele possa desempenhar alguma função nos contextos sociais, econômicos, culturais e políticos de uma sociedade.

O simples fato de pertencimento e aceitabilidade podem caracterizar o nível de educação, entendendo que as pessoas são diferentes e têm pensamentos e comportamentos contrários daqueles que a sociedade inspira. Portanto, a educação está mais em buscar entender o outro, agindo com cortesia, do que ter um melhor conhecimento intelectual, haja vista que muitos, embora nunca tenham pisado em sala de aula, agem com educação diante dos outros, desconhecidos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O homem não pode viver isolado nem deixar de pertencer a um sistema, pois são estes fatos que conduzem a natureza humana, alimentando egos, caprichos, desejos e anseios.


A cultura humana é baseada em princípios ideológicos alimentados pela religião e a educação, coisas que acompanham a sua trajetória desde o início da humanidade, quando o homem ainda vivia em cavernas, protegendo-se dos animais selvagens e das intempéries naturais.


Sem entender a natureza das coisas, o homem criou sua própria ideologia, baseado em observações, o que levou a criar divindades para tentar explicar aquilo que ele mesmo não compreendia. Este fato o fez religioso, a ponto de reverenciar deuses antropomórficos com intenções de buscar proteção. 

As ideologias baseadas em experiências ou experimentações trouxeram o legado ao homem de viver socialmente, motivando o desenvolvimento cultural, sistemas baseados em cooperação, interação e relações pertinentes, onde o indivíduo não apenas vivia socialmente, como contribuía na manutenção dessa vivencia, com base na proteção e na distribuição de ações e tarefas a fim de construir este coletivo. Foi a educação já dando seus primeiros passos, capazes de promover o desenvolvimento coletivo, obedecendo ordens e diretrizes necessárias ao coletivo.


Os sistemas culturais são, portanto, princípios estabelecidos pelo homem para conduzir uma vida grupal, mantendo seus pares focados na construção coletiva e isso respalda uma ideologia que envolve o culto religioso, como respeito ao desconhecido e uma educação que, embora ainda não tivesse sua matriz respaldada no argumento positivo, estaria atrelada aos hábitos, costumes e necessidades tribais.


Por fim, conclui-se que os sistemas culturais: religião, ideologia e educação são elementos condicionados ao social humano e representam motivos operantes do seu desenvolvimento, mas que ainda há muita distorção determinante dos anseios e interesses políticos que se manifestam contrários, criando barreiras, nas quais, a população menos informada sofre as conseqüências.


Ideologia e religião impostas tendem a atrapalhar a cultura, pondo em risco a educação coletiva.    
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